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 Índices
 em %

Dow Jones
 -0,56

Nasdaq
+0,35

FTSE-100
-0,028

Xetra-Dax
-0,013

FTSE(Mib)
+0,59

S&P/ASX
-0,14

Kospi
+1,40

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,17

Ibex
+0,55

Nikkei
+1,84

Hang Seng
-0,55

BYMA/Merval
-0,03

Xangai
-0,51

Shenzhen
+1,54

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,7%

Petrobras PN +2,36%

Bradesco PN +0,74%

Ambev ON +0,37%

Petrobras ON +2,49%

MBRF SA ON +3,01%

Vale ON +1,06%

Itausa PN +0,47%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 14,81 +0,47%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 49,03 +2,36%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 19,51 +1,83%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 0,580 +7,41%

Banco Bradesco SA Pfd 20,44 +0,74%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Hoteis Othon SA Pfd 8,10 +19,12%

Paranapanema S.A. 0,59 +13,46%

Hapvida Participacoes e Investi-
mentos SA 13,25 +13,05%

Tecnisa S.A. 1,48 +11,28%

Rossi Residencial S.A. 1,77 +10,62%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

MRS Logistica S.A. 43,50 −13,00%

Inepar SA Industria e Construcoes 1,95 −11,36%

Azzas 2154 SA 20,80 −10,88%

Gafi sa S.A. 1,48 −9,76%

OSX Brasil S.A. 1,45 −9,38%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

B3 tem 16º recorde do ano, rumo aos 200 mil
Foi o nono dia consecutivo de alta para o índice, selando a melhor semana para o Ibovespa desde 19 a 23 de janeiro

Mesmo na contramão do 
avanço da curva do DI nesta sex-
ta-feira o Ibovespa sustentou ní-
vel recorde pela terceira sessão, 
chegando aos 197,5 mil pontos no 
melhor momento, assegurando no 
fechamento ganho de 4,93% na 
semana, o terceiro avanço segui-
do para o intervalo. Foi também o 
nono dia consecutivo de alta para 
o índice, selando a melhor sema-
na para o Ibovespa desde 19 a 23 
de janeiro.

Na máxima desta sexta, atin-
giu os 197.553,64 pontos, marcan-
do no encerramento 197.323,87 
pontos, em alta de 1,12% nesta sex-
ta-feira, com giro a R$ 33,7 bilhões.

No mês, o Ibovespa sobe 
5,26% e, no ano, avança 22,47%, 
tendo renovado em 2026 recordes 
de encerramento em 16 ocasiões, 
com a desta sexta.

Na B3, as principais blue chips 
avançaram nesta sexta-feira, como 
Vale (ON +1,06%) e Petrobras (ON 
+2,49%, PN +2,36%, ambas nas 
máximas do dia no fechamento), 
enquanto os ganhos entre os maio-
res bancos chegaram a 0,74% (Bra-
desco PN). Na ponta vencedora, 
Hapvida (+13,05%), Engie (+4,64%) 
e Prio (+3,36%). No lado oposto, 
Azzas (-10,88%), Usiminas (-6,12%) 
e CSN (-5,45%).

Destaque da agenda global 
nesta conclusão de semana, a in-
flação nos Estados Unidos subiu 
ao maior nível em dois anos, pu-
xada pelos preços de energia com 

a guerra no Oriente Médio. Ainda 
assim, a primeira leitura desde o 
início do conflito, no fim de feve-
reiro, veio em linha com o cenário 
de Wall Street, que manteve a ex-
pectativa de retomada dos cortes 
de juros nos EUA apenas entre ju-
nho e setembro de 2027.

Os principais índices de ações 
em Nova York perderam fôlego à 
tarde e mostraram variação entre 
-0,56% (Dow Jones) e +0,35% (Nas-
daq) no fechamento, à espera das 
negociações deste fim de semana 
entre EUA e Irã, mediadas pelo Pa-
quistão na capital, Islamabad. Os 
rendimentos dos Treasuries avan-
çaram na sessão, e os contratos fu-
turos do Brent e do WTI tiveram 
baixa em torno de 1%, em Londres 
e Nova York, devolvendo recu-
peração parcial após o tombo do 
meio da semana, quando cederam 
dois dígitos na quarta-feira ante a 
visão de cessar-fogo.

“O Ibovespa já está perto dos 
200 mil pontos que era a avalia-
ção, no início de ano, para o nível 
em que estaria, para muitos ana-
listas, no fim de 2026. Pensando 
agora no fim do conflito, pode ir 
uns 35 mil pontos além disso, caso 
o câmbio favoreça, com dólar em 
patamar mais baixo. E caso os ju-
ros venham a cair mesmo, quem 
sabe em ritmo maior”, diz Rodrigo 
Moliterno, head de renda variável 
da Veedha Investimentos. Ele cita 
também a possibilidade de aco-
modação do petróleo em patamar 
mais baixo, por volta dos US$ 70 
por barril que prevaleciam antes 

do conflito, o que reduziria a pres-
são sobre as expectativas de infla-
ção resultante do aumento dos cus-
tos de energia em todo o mundo.

Para Tales Barros, líder de ren-
da variável da W1 Capital, “o Ibo-
vespa tem sido favorecido pela re-
dução do prêmio de risco global, 
que destrava o apetite dos inves-
tidores e mantém os emergentes 
como alternativa de diversifica-
ção”. Um grupo de mercados em 
que “o Brasil permanece em posi-
ção de destaque, o que explica es-
sas renovações de máximas” para 
o índice da B3, acrescenta.

O investidor estrangeiro tem 
sido chave para o apetite por renda 
variável, considerando, também, 
o refluxo do dólar que acompanha 
esse movimento de retirada de prê-
mios de risco, que resulta em apre-
ciação de moedas de emergentes 
como o real, diz Barros. “Há mo-
mento favorável para a entrada de 
capital estrangeiro também na Bol-
sa”, avalia. Nesse contexto, o dólar 
à vista chegou a ser negociado a  
R$ 5,0055 na mínima des-
ta sexta-feira, em que fechou a  
R$ 5,0115, em queda de 1,03% na 
sessão e de 2,88% na semana. No 
mês, a moeda americana recua 
3,23%.

“Mesmo com a fragilidade do 
cessar-fogo, o mercado comprou 
essa ideia, o que levou o Ibovespa 
a renovar máximas depois de al-
gum tempo”, diz Felipe Cima, ana-
lista da Manchester Investimentos, 
em referência à interrupção mo-
mentânea da trajetória ascenden-

te que se impôs ao Ibovespa ain-
da em meados de janeiro. E que de 
forma geral se estendeu, com pou-
cos ajustes, até o fim de fevereiro 
quando eclodiu a guerra movida 
por Estados Unidos e Israel contra 
o Irã. A partir daí, a oferta global 
de petróleo foi afetada, revertendo 
o espaço benigno que havia, até 
então, para a redução de juros ante 
o efeito percebido, de imediato, so-
bre a inflação.

“Há uma descompressão rele-
vante dos ativos. O petróleo caiu 
forte: saiu de máximas em US$ 113 
por barril para a região de US$ 90, 
as bolsas globais subiram e o dólar 
perdeu força. No Brasil, o Ibovespa 
surfou esse ambiente com ainda 
mais intensidade e renovou suces-
sivos recordes, chegando à região 
dos 197 mil pontos, enquanto o 
dólar se aproximou de R$ 5,00”, 
enumera Bruna Sene, analista de 
renda variável da Rico. Na sema-

na, o cessar-fogo resultou em que-
da de 12,7% para o petróleo Brent, 
referência global, e de 13,4% para o 
WTI, referência dos EUA.

Neste cenário, melhor do que 
se via há poucos dias, mas ainda 
com desdobramentos e evolução 
incerta, os agentes do mercado 
financeiro brasileiro estão mais 
otimistas com o desempenho do 
Ibovespa na próxima semana. Na 
edição desta sexta do Termômetro 
Broadcast Bolsa, a parcela dos pro-
fissionais que esperam alta do Ibo-
vespa ficou em 71,43%, enquanto 
para aqueles que esperam estabili-
dade foi de 28,57%. “A reabertura 
plena da principal rota do petróleo 
da região, pelo Estreito de Ormuz, 
permanece incerta”, com efeito 
para os preços da commodity, ob-
serva Bruna Centeno, economista 
na Blue3 Investimentos, destacan-
do certa cautela que prevaleceu 
nesta sexta-feira no exterior. 


